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Resumo: O objetivo do presente estudo foi verificar as associações dos papéis de 

participação no bullying escolar com aspectos apontados pela literatura como 

características dos perfis desses participantes, separados pelo país de origem (Portugal 

e Brasil). Participaram deste estudo 789 crianças e adolescentes, com idades entre 7 e 

14 anos de escolas públicas e privadas de ambos os países. Os instrumentos utilizados 

foram: Escala Sócio Métrica, para verificação do bullying pela indicação dos pares; KTK, 

para análise do desempenho motor; média final de quatro disciplinas escolares, para o 

desempenho escolar; Escala Subjetiva de Status Social em Sala de Aula, para o status 

sócio métrico; massa corporal e estatura, para o cálculo do IMC; e Escala de Silhuetas 

Corporais, para a satisfação corporal. Dentre os principais achados deste estudo destaca-

se que a única variável associada aos papéis de participação no bullying em todas as 

análises realizadas foi o status sócio métrico. Entretanto, desempenho motor e 

desempenho escolar também deram indícios de serem variáveis importantes para 

compreensão desses papéis em algumas análises. Sexo, país de origem, idade, IMC e 

satisfação corporal não apresentaram nenhuma associação em todas as análises. 

Recomenda-se que mais estudos transculturais sejam realizados analisando as relações 

entre bullying e as variáveis citadas na literatura, para verificar se estes achados se 

confirmam e podem ser estendidos aos envolvidos no bullying nestes países como um 

todo. 

Palavras-chave: Bullying; Desempenho motor; Desempenho escolar; Status sócio 

métrico; IMC; Satisfação corporal.   
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1. INTRODUÇÃO 

O bullying deve ser considerado um fator de risco relevante a crianças e adolescentes, principalmente 
pelas consequências e custos para os envolvidos e para a sociedade (Cunha & Weber, 2010). Esta temática 
vem ganhando espaço na literatura pela importância da identificação precoce deste comportamento e das 
medidas de intervenção para diminuição deste tipo de violência (Pereira, 2008).  Assim, o bullying vem 
sendo bastante estudado nas últimas décadas, o que resultou em uma vasta gama de resultados que 
apontam determinadas características para os perfis dos participantes neste fenômeno. Dentre elas, 
algumas tornam-se constantemente objeto de estudo dos pesquisadores, com o intuito de verificar a 
possível existência de associações com os papéis assumidos no bullying escolar. Pesquisadores têm se 
concentrado especialmente em realizar revisões de literatura e meta-análises para identificar essas 
características que podem predizer um perfil de participação nesse fenômeno em determinadas amostras 
ou populações (Albdour & Krouse, 2014; Azeredo, 2015; Cook, Williams, Guerra, Kim, & Sadek, 2010; 
Nakamoto & Schwartz, 2010; Salmivalli, 2010; Sekol, 2013; Álvarez-García, García, & Núñez, 2015) 

Diante disso, após extensa revisão da literatura, foi possível identificar e selecionar algumas dessas 
características consideradas relevantes aos pesquisadores da área, como por exemplo: sexo (Babarro, 
2014; Lam, Law, Chan, Wong, & Zhang, 2015; Molina, Valero, & Canales, 2011), idade  (Khamis, 2015; 
Stefanek, Strohmeier, Van de Schoot, & Spiel, 2011; Tippett, Wolke, & Platt, 2013), desempenho motor (S 
Bejerot, Johan, & Mats, 2011; S. Bejerot, Plenty, Humble, & Humble, 2013; Medeiros, Zequinão, & Cardoso, 
2014; Scarpa, Carraro, Gobbi, & Nart, 2012; Zequinão, de Medeiros, Wittkopf, Oliveira, & Cardoso, 2016); 
desempenho escolar (Azeredo, 2015; Bilić, Flander, & Rafajac, 2014; Rettew & Pawlowski, 2016; Zequinão, 
Cardoso, et al., 2017); status social (C. Berger & Caravita, 2016; Kraus et al., 2014; Molina, Williamson, 
Pulido, & Calderón, 2014; Zequinão, Medeiros, Silva, Pereira, & Cardoso, 2020);  estado nutricional 
(Fonseca, Matos, Guerra, & Gomes-Pedro, 2011; Gonçalves, Silva, Gomes, & Machado, 2012; Haraldstad, 
Christophersen, Eide, Nativg, & Helseth, 2011; Hardit & Hannum, 2012; Mousa, Mashal, Al-Domi, & Jibril, 
2010; Xanthopoulos et al., 2011) e insatisfação corporal (Hardit & Hannum, 2012; Reulbach et al., 2013; 
Wilson, Viswanathan, Rousson, & Bovet, 2013; Zequinão, de Medeiros, et al., 2017). 

No entanto, encontram-se incongruências na literatura, parecendo não haver nenhum consenso que tais 
características estudadas fazem parte, de fato, dos papéis de participação no bullying. Embora em muitos 
estudos encontrem-se indícios dessas associações, outros acabam revelando que não foram identificadas 
relações entre as variáveis citadas e o bullying em determinadas amostras. A maior parte dos 
pesquisadores refere-se a essa questão como sendo decorrente das diferentes metodologias adotadas nos 
estudos (Abdirahman, Fleming, & Jacobsen, 2013; Tippett et al., 2013; Wolke, Woods, Stanford, & Schulz, 
2001). Contudo, também é possível que generalizações estejam sendo feitas entre as populações que não 
têm sido adequadamente testadas e comparadas (Yeager, Trzesniewski, Tirri, Nokelainen, & Dweck, 
2011). 

Desta forma, esta pesquisa surge com o intuito de analisar estas características  em grupos de diferentes 
contextos e culturas, porém com uma mesma metodologia para verificar se as associações obtidas com o 
bullying podem ser devidamente comparadas. Para isso, selecionamos dois contextos diferentes a serem 
pesquisados: Brasil e Portugal. Estes países foram escolhidos por apresentarem aspectos semelhantes com 
relação a linguagem, o que facilitou a utilização dos instrumentos de pesquisa, mas que ao mesmo tempo 
apresentam aspectos culturais e sociais bastante divergentes, o que possibilitaria nossa investigação. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar as associações dos papéis de participação no bullying 
escolar com aspectos apontados pela literatura como características dos perfis desses participantes, 
separados pelo país de origem (Portugal e Brasil). 

 

2. MÉTODOS 

Desenho do estudo 

Um estudo transcultural de corte transversal de cunho exploratório e amostragem intencional foi 
realizado na cidade metropolitana de Braga, na Região do Minho, ao Norte de Portugal, e também na 
cidade metropolitana de Florianópolis, estado de Santa Catarina, na Região Sul do Brasil, entre os meses 
de novembro de 2014 e maio de 2015. Esta pesquisa faz parte de um macroprojeto aprovado junto ao 
Comitê de Ética de Ciências Sociais e Humanas da Universidade do Minho, segundo o processo número 
010/2014 (Portugal) e ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da UDESC sob processo 
5439/2011, n° expediente 75/2011 (Brasil). 
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Participantes e procedimentos 

A seleção das escolas em ambos os países foi intencional, de acordo com aquelas que demonstraram 
interesse e disponibilidade em participar da pesquisa. Com isso, participaram do estudo quatro escolas 
públicas municipais e uma escola privada em Braga, e uma escola pública municipal e duas escolas 
privadas em Florianópolis. Após essa seleção, foram convidadas a participar todas as crianças e 
adolescentes do 3º ao 6º ano do Ensino Fundamental, matriculadas no período vigente do estudo. 

O total de participantes deste estudo foi 789, sendo 392 (308 de escola pública e 84 de escola privada) em 
Portugal e 397 (268 de escola pública e 129 de escola privada) no Brasil. Em termos de caracterização, 
apresentaram idade no intervalo compreendido entre 7 e 14 anos, média de 9,94 anos para os meninos 
(n=382) e 9,71 anos para as meninas (n=407), distribuídos em 24,4% no 3º ano, 26,2% no 4º ano, 22,3% 
no 5º ano e 27,1% no 6º ano. 

Previamente à coleta dos dados, os pais e as crianças e adolescentes receberam informações detalhadas 
sobre a pesquisa. Os participantes foram devidamente esclarecidos e explicitaram sua anuência em 
participar do estudo por meio do Termo de Assentimento (TA), o qual foi elaborado em linguagem clara e 
acessível para os menores de idade. Da mesma forma foi enviado aos pais e/ou responsáveis o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), documento no qual é explicitado o consentimento do 
responsável legal da criança. O único critério de exclusão adotado no recrutamento dos participantes foi 
apresentar alguma deficiência intelectual que impedisse a compreensão dos instrumentos, com base na 
indicação do Atendimento Escolar Especial (AEE) das escolas.  

 

Variáveis 

Foram analisadas neste estudo as variáveis sociodemográficas – país de origem; sexo; idade – fornecidas 
pelas escolas, e as variáveis: papéis de participação no bullying; competência motora; rendimento escolar; 
status sócio métrico; Índice de Massa Corporal - IMC e satisfação corporal, obtidas por meio de 
instrumentos de pesquisa que serão descritos a seguir. 

 

Papéis de Participação no Bullying 

O instrumento utilizado para determinar os perfis dos participantes no bullying, foi um exame sócio 
métrico, denominado Escala Sócio Métrica, que é constituído por perguntas do cotidiano da sala de aula 
que envolvem comportamentos característicos de estudantes envolvidos em situações de bullying escolar, 
seja como vítimas e/ou agressor. Cada participante indica o nome de três colegas de classe que mais se 
encontraram envolvidos nas situações descritas. Assim, todos os alunos tiveram dois escores, sendo um 
para agressão e outro para vitimização, gerados pelo número de vezes em que foram citados em cada 
bloco de perguntas. Estes valores também foram padronizados pelo Escore Z, em função do número de 
alunos presente em cada sala de aula, e tais escores foram categorizados utilizando o método estabelecido 
por Coie et al. (1982) para medidas sócio métricas  

Os nomes das categorias utilizadas por Coie et al. (1982) foram adaptadas nesse estudo, de acordo com os 
perfis adotados perante este fenômeno. Os participantes foram então classificados em cinco categorias: a) 
não participa – alunos que não foram citados pelos colegas ou aqueles citados de forma esporádica em 
situações de agressão ou vitimização (53,7% dos participantes); b) grupo médio – alunos citados de 
maneira moderada em situações de agressão e vitimização, mas não de forma acentuada para serem 
classificados como um dos papéis de participação no bullying (6,4% dos participantes); c) vítimas – alunos 
citados de forma acentuada apenas para questões de vitimização 17,8% dos participantes); d) agressores 
– alunos citados de forma acentuada apenas para questões de agressão (11,2% dos participantes); e) 
vítimas-agressoras – alunos que citados de forma acentuada para questões de vitimização e agressão 
(10,9% dos participantes). Com o intuito de atender ao objetivo de identificar características dos papéis 
assumidos pelos envolvidos diretamente no bullying, os participantes do grupo médio foram excluídos das 
análises. A Escala Sociométrica apresentou um nível de consistência interna moderado, com um alfa de 
Cronbach igual a 0.744. 

 

Competência Motora 

A competência motora foi avaliada por meio do teste Körperkoordinationtest Für Kinder – KTK (E. Kiphard 
& Schilling, 1974). Trata-se de uma bateria homogênea de avaliação da capacidade de coordenação 
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corporal que tem como objetivo examinar a função motora básica de crianças e adolescentes dos 5 aos 14 
anos. Tem como componentes o equilíbrio, o ritmo, a lateralidade, a velocidade e a agilidade que se 
distribuem em quatro tarefas, todas elas visando a categorização de facetas da coordenação corporal total 
e o domínio corporal. Em ambos os países o KTK foi administrado de acordo com as linhas do guia 
estabelecido por Kiphard e Schilling (1974; 2007) e os dados normativos da amostra alemã foram 
utilizados. As pontuações dos itens foram convertidas em escores padronizados de ajuste para idade 
(todas as tarefas) e sexo (tarefas 2 e 3). Por sua vez, os itens de pontuação padronizada foram somados e 
transformados em um quociente motor total (QM). O QM total permite a classificação do desempenho 
motor em cinco categorias: insuficiência na coordenação motora; perturbação na coordenação motora; 
coordenação motora normal; boa coordenação motora; e muito boa coordenação. No entanto, para melhor 
interpretação dos dados, em função das baixas prevalências encontradas em algumas categorias do 
desempenho motor, optou-se por transformá-las em apenas duas categorias: insuficiência/perturbação na 
coordenação motora e coordenação motora normal/boa/muito boa. Em relação a confiabilidade interna, a 
bateria motora KTK apresentou um bom nível de consistência interna, com um alfa de Cronbach igual a 
0.813. 

 

Rendimento Escolar 

O rendimento escolar foi avaliado pelas notas obtidas pelos alunos ao final do ano letivo. Em Portugal, 
foram utilizadas as notas finais do terceiro período. Já no Brasil, foram utilizadas as médias finais, que 
resultam do cálculo feito com as notas obtidas em cada trimestre. Em Portugal, do 5º ao 9º ano, as 
disciplinas são avaliadas de 1 a 5, sendo que 1 e 2 correspondem a não satisfaz, 3 satisfaz, 4 satisfaz 
bastante, e 5 excelente. Por outro lado, no Brasil, as disciplinas são avaliadas de 1 a 10, sendo que a nota 
mínima determinante para o insucesso e o sucesso, variam de acordo com os critérios adotados em cada 
escola, podendo ser 5, 6 ou 7. Assim, para padronizar as notas em ambos os países, transformou-se as 
notas dos escolares portugueses, as quais foram multiplicadas por 2, para corresponder com as notas 
brasileiras. A partir disso, foram selecionadas quatro disciplinas, as quais coincidiam em ambos os países 
nos respectivos anos escolares. As disciplinas foram: Português, matemática, língua estrangeira (Inglês) e 
ciências. Com as notas dessas quatro disciplinas (já transformadas em Portugal), também foi calculada 
uma média final para os participantes de ambos os países.  

 

Status Sócio Métrico 

Para a análise do status dos participantes, foi utilizada a Escala Subjetiva de Status Social em Sala de Aula, 
instrumento utilizado para verificar o status segundo a percepção dos colegas, pelo método sócio métrico 
(Levandoski, 2009). Este instrumento consiste em seis questões, sendo três questões referentes à 
percepção de um status positivo, e três referentes a um status negativo, nas quais os participantes podiam 
citar até dez colegas em cada questão. A partir dessas, calculou-se um escore de status positivo e um 
escore de status negativo para cada participante, os quais foram padronizadas pelo Escore Z, em função do 
número de alunos que continha em cada sala de aula. A partir desses escores, foi possível estabelecer uma 
classificação do status na percepção dos colegas, segundo o método estabelecido por Coie et al. (1982) 
para mensuração de medidas sócio métricas. Assim, os participantes foram categorizados em: a) grupo 
médio; b) popular; c) rejeitado; d) negligenciado; e e) controverso. No entanto, este estudo limitou-se a 
analisar apenas os participantes considerados populares ou rejeitados, em relação ao grupo médio, sendo 
excluídos das análises aqueles considerados rejeitados e negligenciados pelos colegas. A Escala Subjetiva 
de Status Social em Sala de Aula apresentou um nível de consistência interna moderado, com um alfa de 
Cronbach igual a 0.744. 

 

Índice de Massa Corporal – IMC 

Massa corporal e estatura foram mensuradas pelos procedimentos descritos por Ross e Marffell-Jones 
(1991), utilizando-se uma balança antropométrica com graduação em 0,1 quilogramas e um estadiômetro 
com resolução de 0,1 centímetros. Com base nessas medidas, foi calculado o índice de massa corporal 
(IMC= massa corporal (kg)/estatura(m)²).  
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Satisfação Corporal  

A imagem corporal foi auto avaliada por meio da Escala de Silhuetas Corporais proposta por Tiggeman e 
Barret (1998), que é composta por um conjunto de figuras de crianças numeradas de 1 a 9, representando 
um continuum desde a magreza (silhueta 1) até a obesidade severa (silhueta 9). As figuras foram 
apresentadas aos escolares em uma folha única, e, em seguida, eles responderam as seguintes perguntas: 1. 
Qual a silhueta que melhor representa a sua aparência física atual (Silhueta real)? 2. Qual a silhueta que 
você gostaria de ter (Silhueta ideal)? A satisfação com a imagem corporal foi identificada por meio da 
discrepância entre o valor correspondente à silhueta real e o valor indicado como a silhueta ideal (silhueta 
real - silhueta ideal). Desta forma, os escolares que apresentaram valor igual a zero foram classificados em 
“Satisfeitos” com a imagem corporal, e aqueles que apresentaram valores diferentes de zero foram 
considerados “Insatisfeitos”. Quando essa diferença foi positiva o indivíduo foi considerado insatisfeito por 
excesso de peso, e quando negativa, insatisfeito por magreza. Em relação a confiabilidade interna, a Escala 
de Silhuetas Corporais de Tiggeman e Barret apresentou nível de consistência interna moderado, com um 
alfa de Cronbach igual a 0.643. 

 

Análise estatística 

Para caracterizar as variáveis do estudo, utilizou-se a estatística descritiva (média, desvio padrão e 
distribuição de frequência) e a estatística inferencial - testes qui-quadrado e Kruskal Wallis. Como a 
variável dependente papéis de participação no bullying foi composta de quatro categorias, empregou-se a 
técnica de regressão logística multinomial para estimar a associação dos grupos de participação no 
bullying  com as variáveis independentes: sexo (menino e menina); idade; competência motora 
(insuficiência/perturbação na coordenação motora, coordenação motora normal/boa/muito boa); 
rendimento escolar (média final); status sócio métrico (populares, rejeitados, grupo médio); IMC; 
satisfação corporal (insatisfeito por magreza, insatisfeito por excesso, satisfeito). A categoria "Não 
participa do bullying" foi adotada como o grupo referência. Foram testados dois modelos, um simples e 
outro ajustado para todas as variáveis que no modelo bruto apresentaram p<0,20 (Maldonado & 
Greenland, 1993), entretanto, nas tabelas serão apresentados apenas os resultados da análise ajustada. As 
análises foram realizadas primeiramente com todos os participantes da pesquisa, e depois com os 
participantes separados pelo país de origem.  Em todas as análises adotou-se o nível de significância de 
5%, utilizando o programa estatístico SPSS, versão 20.0. 

 

3. RESULTADOS 

Em relação a caracterização dos participantes, foi possível observar que eles são homogêneos em relação a 
idade e ao IMC. No entanto, observou-se uma diferença significativa no que se refere ao rendimento 
escolar, sexo, competência motora e status em relação aos papeis de participação. 

De acordo com os resultados da análise bruta de todos os participantes, observou-se associação dos papéis 
de participação no bullying com país de origem, sexo, competência motora, rendimento escolar e status 
sócio métrico. Quando a análise foi ajustada, apenas competência motora, rendimento escolar e status 
sócio métrico se mantiveram associadas ao desfecho. Aqueles com insuficiência/perturbação na 
coordenação motora tiveram maiores chances de estarem no grupo das vítimas-agressoras (OR: 3,98; 
IC95%=1,29-12,33). Os participantes com melhor rendimento escolar tiveram maiores chances de 
estarem no grupo das vítimas (OR: 1,50; IC95%=1,18-1,90). Aqueles considerados populares tiveram 
maiores chances de serem do grupo dos agressores (OR: 3,65; IC95%=1,46-9,15) ou das vítimas-
agressoras (OR: 9,19; IC95%=2,11-39,99). Já os participantes rejeitados tiveram maiores chances de 
estarem no grupo das vítimas (OR: 4,57; IC95%=2,06-10,16) ou das vítimas-agressoras (OR: 14,17; 
IC95%=3,63-55,39) (Tabela 21). 
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Tabela 1. Caracterização dos participantes 

Variáveis Vítimas n(%) 
Agressoras 

n(%) 

Vítimas-
agressoras 

n(%) 

Não participa 
 

p 

Sexo     >0,001 

Feminino 85(69,1) 21(24,4) 33(30) 239(56,2)  

Masculino 38(30,9) 65(75,6) 77(70) 186(43,8)  

País de origem     0,182 

Brasil 58(47,2) 52(60,5) 55(50) 204(47,9)  

Portugal 65(52,8) 34(39,5) 55(50) 222(52,1)  

Competência motora     p<0,001 

Coordenação motora boa 36(29,3) 55(64,0) 53(48,2) 197(46,7)  

Insuficiência/Perturbação na 
coordenação motora 

87(70,7) 31(36,0) 57(51,8) 225(53,3) 
 

Status sociometrico     p<0,001 

Grupo médio 54(47,8) 30(44,8) 12(16,9) 268(66,3)  

Popular 22(19,5) 26(38,8) 26(36,6) 76(18,8)  

Rejeitado 37(32,7) 11(16,4) 33(46,5) 60(14,9)  

Satisfação corporal      

Satisfeito 44(36,1) 41(48,2) 45(42,5) 180(42,8)  

Insatisfeito por magreza 25(20,5) 13(15,3) 20(18,9) 79(18,8)  

Insatisfeito por excesso 53(43,4) 31(36,5) 41(38,7) 162(38,5)  

 𝒙̄ (DP) 𝒙̄ (DP) 𝒙̄ (DP) 𝒙̄ (DP) p 

Idade 9,89(1,29) 9,91(1,46) 9,73(1,48) 9,83(1,39) 0,617 

IMC 19,00(3,89) 18,90(2,99) 19,11(3,95) 19,20(3,79) 0,860 

Rendimento escolar 7,82(1,35) 6,73(1,47) 6,74(1,47) 72,12(1,61) p<0,001 

n: número de participantes; p: Qui quadrado; x (dp): média (desvio padrão); p: Kruskal Wallis 

 

Tabela 2. Razões de chance utilizando como variável dependente papéis de participação no bullying com 
todos os participantes do estudo. 

Variáveis 
Vítimas Agressores Vítimas-Agressoras 

OR (IC95%) OR (IC95%) OR (IC95%) 

Sexo    

Feminino 1 1 1 

Masculino 0,62(0,31-1,23) 1,46(0,63-3,36) 1,82(0,67-4,90) 

País de origem    

Brasil 1  1 

Portugal 1,03(0,56-1,90) 1,28(0,59-2,77) 0,93(0,38-230) 

Competência motora    

Coordenação motora boa 1 1 1 

Insuficiência/ Perturbação na 
coordenação motora 

0,60(0,30-1,17) 1,86 (0,78-4,40) 3,98 (1,29-12,33) 

Status sociometrico    

Grupo médio 1 1 1 

Popular 1,20 (0,53-2,76) 3,65 (1,46-9,15) 9,19 (2,11-39,99) 

Rejeitado 4,57 (2,06-10,16) 1,83 (0,61-5,50) 14,17 (3,63-55,39) 

Rendimento escolar 1,50 (1,18-1,90) 0,80 (0,61-1,04) 0,97 (0,70-1,35) 

OR: odds ratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%. 

 

Quando separados pelo país de origem, verificou-se que para os participantes brasileiros, no modelo 
bruto, papéis de participação no bullying esteve associado a sexo, competência motora e status sócio 
métrico. Quando a análise foi ajustada apenas competência motora e  status sócio métrico se mantiveram 
associados. Sendo que, os participantes classificados com insuficiência motora tiveram mais chances de 
serem vítimas de bullying escolar (OR: 1,92; IC95%=1,03-3,55). Já os participantes populares tiveram 
maiores chances de estarem no grupo dos agressores (OR: 3,29; IC95%=1,27-8,47) ou das vítimas-
agressoras (OR: 5,32; IC95%=1,71-16,53). Em contrapartida, os participantes rejeitados, tiveram mais 
chances de estarem no grupo das vítimas (OR: 2,22; IC95%=1,05-4,69)  e das vítimas agressoras  (OR: 
9,94; IC95%=3,50-28,22). (Tabela 2). 
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Tabela 3. Razões de chance utilizando como variável dependente papéis de participação no bullying com 
os participantes brasileiros. 

Variáveis 
Vítimas Agressores Vítimas-Agressoras 

OR (IC95%) OR (IC95%) OR (IC95%) 

Sexo    

Feminino 1 1 1 

Masculino 0,76(0,40-1,47) 2,18(0,89-5,38) 2,07(0,86-4,94) 

Competência motora    

Coordenação motora boa 1 1 1 

Insuficiência/Perturbação na 
coordenação motora 

1,92(1,03-3,55) 0,90(0,37-2,21) 1,97(0,85-4,57) 

Status sociometrico    

Grupo médio 1 1 1 

Popular 1,24(0,55-2,80) 3,29(1,27-8,47) 5,32(1,71-16,53) 

Rejeitado 2,22(1,05-4,69) 1,55(0,48-5,00) 9,94(3,50-28,22) 

OR: odds ratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%. 

 

Já para os participantes portugueses as variáveis associadas no modelo bruto foram sexo, competência 
motora, rendimento escolar e status sócio métrico.  Quando o modelo foi ajustado, apenas rendimento 
escolar e status sócio métrico se mantiveram associados. Os participantes considerados rejeitados tiveram 
maiores chances de estarem no grupo das vítimas (OR:6,95; IC95%=2,01-24,00) ou das vítimas-agressoras 
(OR:10,58; IC95%=1,79-62,68). Além disso, os participantes com melhor rendimento escolar tiveram 
maiores chances de estarem no grupo das vítimas (OR:; IC95%=) (Tabela 3). 

 

Tabela 4. Razões de chance utilizando como variável dependente papéis de participação no bullying com 
os participantes portugueses. 

Variáveis 
Vítimas Agressores Vítimas-Agressoras 

OR (IC95%) OR (IC95%) OR (IC95%) 

Sexo    

Feminino 1 1 1 

Masculino 0,28(0,10-0,82) 2,30(0,73-7,18) 1,48(0,38-5,77) 

Competência motora    

Coordenação motora boa 1 1 1 

Insuficiência/ Perturbação na 
coordenação motora 

1,85(0,67-5,10) 0,34(0,10-1,08) 1,82(0,44-7,40) 

Status sociometrico    

Grupo médio 1 1 1 

Popular 1,18(0,35-4,10) 2,30(0,68-7,85) 6,27(0,96-41,03) 

Rejeitado 6,95(2,01-24,00) 1,90(0,46-7,92) 10,58(1,79-62,68) 

Rendimento escolar 1,85(1,26-2,70) 0,81(0,56-1,18) 0,98(0,61-1,57) 

OR: odds ratio; IC95%: intervalo de confiança de 95%. 

 

4. DISCUSSÃO 

Objetivo deste estudo foi verificar as associações dos papéis de participação no bullying escolar com 
aspectos apontados pela literatura como características dos perfis desses participantes, separados pelo 
país de origem (Portugal e Brasil). Dentre os principais achados deste estudo destaca-se que a única 
variável associada aos papéis de participação no bullying em todas as análises realizadas foi o status sócio 
métrico. Entretanto, competência motora e rendimento escolar também se apresentaram como variáveis 
importantes para compreensão desses papéis, tendo em vista que em Portugal, melhor rendimento 
escolar foi associado ao papel de vítima, enquanto que no Brasil o papel de vítima esteve associado a baixa 
competência motora. Entretanto, as variáveis sexo, país de origem, idade, IMC e satisfação corporal não 
apresentaram nenhuma associação em todas as análises.  

Ao se analisar todos os participantes deste estudo, as vítimas apresentaram melhor rendimento escolar e 
foram rejeitadas pelos pares. Os agressores foram considerados populares. E as vítimas-agressoras 
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tiveram desempenho motor inferior, e foram considerados tanto populares, quanto rejeitados pelos pares. 
No entanto, ao serem separados pelo país de origem, algumas características dos papéis de participação 
no bullying se alteraram. De modo similar a análise anterior, em Portugal as vítimas foram as que 
apresentaram melhor rendimento escolar e foram rejeitadas pelos pares. Com relação aos agressores 
portugueses não foi encontrada nenhuma associação com as variáveis analisadas neste estudo. Já as 
vítimas-agressoras também foram consideradas rejeitadas pelos pares. Por fim, no Brasil, os agressores 
foram considerados populares pelos pares, as vítimas tiveram baixa competência motora e foram 
consideradas rejeitadas pelos pares, bem como as vítimas-agressoras que também foram rejeitadas. 

Os resultados encontrados neste estudo indicam que ao se analisar os envolvidos no bullying como um 
todo, os papéis tendem a apresentar características já previstas na literatura. Entretanto, quando 
separados pelo país de origem, foi possível identificar peculiaridades dos perfis em cada país. Assim, tendo 
em vista que o bullying é um comportamento recorrente nas escolas de todo mundo, acredita-se que os 
diferentes aspectos do contexto e da cultura não influenciam diretamente na prevalência da ocorrência 
deste fenômeno, bem como na distribuição dos papéis assumidos pelos envolvidos. Entretanto, essas 
diferenças culturais e sociais parecem ser fundamentais no estabelecimento das características dos perfis 
dos envolvidos no bullying, influenciando na determinação das normas sociais estabelecidas pelos pares 
nas escolas, criando um contexto social que normaliza e aceita os mesmos valores e comportamentos 
(Caravita, Sijtsema, Rambaran, & Gini, 2014; Dijkstra & Gest, 2014). 

Verificou-se que a única característica comum em ambos os países foi a rejeição das vítimas e das vítimas-
agressoras. Esse resultado é consistente com a literatura que também indica esses grupos como sendo 
aqueles mais rejeitados pelos pares, principalmente as vítimas-agressoras, as quais tem maiores chances 
de serem detestados pelos pares (Kochel, Ladd, Bagwell, & Yabko, 2015; Molina et al., 2014). Estes grupos 
apresentam características que tornam mais difíceis o estabelecimento e manutenção das amizades, pois 
não conseguem criar um contexto favorável para o desenvolvimento de laços e redes de apoio (Kochel et 
al., 2015). 

Este resultado soma-se a achados de outros pesquisadores, os quais indicam que as vítimas-agressoras 
podem ser os participantes mais agressivos, tanto na agressão pró ativa, quanta reativa, pois costumam 
ser mais desajustadas emocionalmente, com baixo nível de autocontrole e competência social, altos níveis 
de comportamentos de externalização, má comunicação e habilidades para resolução de conflitos, além de 
sofrerem mais com distúrbios de conduta e terem poucos ou nenhum amigo (Albdour & Krouse, 2014; 
Khamis, 2015; Kochel et al., 2015; Lam et al., 2015; Salmivalli, 2010). Assim como no estudo de Kochel et 
al. (2015), recomenda-se maior atenção a este grupo de participantes que pode ter maior 
comprometimento no desenvolvimento, em função do envolvimento no bullying escolar. 

Entretanto, assim como os agressores, as vítimas-agressoras, no Brasil, embora fossem rejeitadas, também 
apresentaram maiores chances de serem populares entre os pares, quando comparados aos que não 
participam do bullying. A popularidade dos agressores já vem sendo encontrada em alguns estudos 
(Berger & Rodkin, 2012;  Caravita & Cillessen, 2012; Estéveza, Emlerb, Cavac, & Inglésa, 2014; Farmer, 
Hamm, Leung, Lambert, & Gravelle, 2011; Álvarez-García et al., 2015), entretanto o mesmo não tem sido 
evidenciado para as vítimas-agressoras. De modo geral, acredita-se que as vítimas-agressoras são menos 
competentes socialmente que os agressores (Kochel et al., 2015), e por isso, embora tenham sido 
consideradas populares por alguns, elas também foram consideradas rejeitadas outros, fato que os 
diferencia dos agressores, pois eles não foram considerados rejeitados em nenhuma análise.  

Contudo, o que se destaca nesses resultados é a provável valorização do comportamento agressivo entre 
os participantes brasileiros, tendo em vista que em Portugal, nem agressores e nem vítimas-agressoras 
foram consideradas populares pelos pares. Esse dado, merece maiores investigações, verificando assim, se 
tais associações são confirmadas como características padrão de crianças e adolescentes envolvidas no 
bullying escolar no Brasil. De qualquer forma, verificou-se a necessidade de maior esforço para mudar 
algumas atitudes culturais inseridas nas escolas participantes deste estudo que possam estar valorizando 
o comportamento violento. 

Outra característica que parece ser mais valorizada entre os participantes brasileiros deste estudo é o 
rendimento em relação a competência motora. Como foi salientado anteriormente, encontrou-se uma 
associação entre o perfil de vítimas e uma baixa competência motora. Esses dados também foram 
condizentes com a literatura, a qual a maior parte das pesquisas tem apontado as associações entre baixa 
competência motora e o perfil de vítimas (Botelho & Souza, 2007; Campbell, Missiuna, & Vaillancourt, 
2012; Higgins, 1994; Piek, Barrett, Allen, Jones, & Louise, 2010). De acordo com os estudos de Bejerot, 
Johan e Mats (2011) e Plenty, Bejerot e Eriksson (2014), crianças com habilidades motoras pobres 
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também tendem a apresentar habilidades sociais pobres, o que pode explicar em partes a associação entre 
essas variáveis, tornando a competência motora um fator importante para a compreensão dos papéis de 
participação no bullying escolar.  

Todavia, a valorização da competência motora deve ser vista com cautela, para que a exigência exacerbada 
por uma melhor performance motora não contribua para maior rejeição e o afastamento das atividades 
físicas por parte destes participantes com tantos fatores de risco associados, como é o caso das vítimas. 
Assim, projetos de intervenção a nível da Educação Física, podem auxiliar na identificação destes casos de 
envolvimento no bullying escolar, bem como elaborar estratégias de intervenção para melhorar a 
performance motora deste grupo e também proporcionar maior inclusão destes participantes no grupo de 
pares.  

Por outro lado, os dados encontrados neste estudo dão indícios de que o rendimento escolar pode ser mais 
valorizado pelos participantes portugueses, no que tange as características dos participantes de bullying. 
Verificou-se que em Portugal, melhor rendimento escolar esteve associado ao perfil de vítimas, 
contrariando outros achados presentes na literatura. De modo geral, acredita-se que o envolvimento no 
bullying está frequentemente associado ao rendimento escolar negativo (Shirley & Cornell, 2012), sendo 
que alguns estudos apontam essa relação especificamente com o perfil das vítimas (Cardoos & Hinshaw, 
2011; Cornell & Mehta, 2011). Embora este estudo não se proponha a analisar as questões de 
causalidades, acredita-se que o melhor rendimento escolar pode estar sendo um fator de risco para a 
vitimização entre os participantes portugueses.  

Em função de uma busca na literatura por informações a respeito dessa associação, identificou-se que tal 
questão foi muitas vezes negligenciada por boa parte das pesquisas que tratam da relação entre o bullying 
e o rendimento escolar. Todavia, verificou-se que no estudo de Al-Bitar et al. (2013) também há indícios 
desta possível associação, tendo em vista que 35% dos participantes relataram sofrer algum tipo de 
bullying por ter notas boas. Desta forma, esses achados apontam para necessidade de mais estudos que 
busquem identificar se essa característica se estende a outras crianças e adolescentes portugueses, para 
que, assim como citado anteriormente para os participantes brasileiros, programas de intervenção sejam 
elaborados com o enfoque de valorizar o rendimento escolar, sendo então, o melhor desempenho 
considerado um fator de proteção, e não de risco para o envolvimento no bullying. 

Embora tenha-se identificado um possível perfil dos participantes de bullying em Portugal e no Brasil, 
algumas variáveis indicadas na literatura não apresentaram nenhuma associação com os papéis 
assumidos por crianças e adolescentes nesse fenômeno. Uma delas foi uma das variáveis que não 
apresentou associação com nenhum papel de participação no bullying. Embora a grande maioria dos 
estudos indica que os meninos estão mais envolvidos no bullying que as meninas em todos os papéis 
assumidos (Babarro, 2014; Lam et al., 2015; Molina et al., 2011), já existem estudos indicando que as 
prevalências de envolvimento no bullying estão tornando-se semelhantes entre os sexos (Carbone-Lopez, 
Esbensen, & Brick, 2010; Crapanzano, Frick, Childs, & Terranova, 2011), possivelmente em função da 
diminuição entre as diferenças de gênero na sociedade atual. 

País de origem também foi uma das variáveis não associadas aos papéis de participação no bullying. Esse 
dado está de acordo com a literatura no sentido de que este fenômeno não é um problema isolado ou 
específico de uma única cultura, mas sim, um tipo de violência presente em escolas do mundo todo (Cook 
et al., 2010). Entretanto, no estudo de Wolke et al. (2001) foram encontradas diferenças de vitimização em 
crianças alemãs e inglesas. As incongruências encontradas entre os estudos, no que tange a distribuição 
dos papéis de participação neste fenômeno, podem ser explicadas em função das diferentes metodologias 
e os diferentes conceitos de bullying adotados pelos pesquisadores. 

A idade tem sido umas das variáveis mais analisadas em relação ao envolvimento no bullying escolar. 
Pesquisadores apontam diferentes perspectivas em relação a associação dessas duas variáveis. Alguns 
estudos defendem que esse comportamento se intensifica na adolescência, outros afirmam que esse 
fenômeno ocorre desde a infância (LaFontana & Cillessen, 2009; Molina et al., 2011). Existem também 
aqueles que apontam associações entre ser mais velho e ser agressor (Stefanek et al., 2011; Tippett et al., 
2013) e a idade menor e ser vítima (Khamis, 2015). Outros autores sugerem que existe uma relação 
curvilínea entre ser um agressor e faixa etária, na qual há maior intensidade até os 14 anos, decrescendo 
após essa idade (Atik & Güneri, 2013; Caballo, Arias, Calderero, Salazar, & Irurtia, 2011; Magklara et al., 
2012), e também aqueles que indicam a inexistência de qualquer associação com o perfil de vítima 
(Barboza, 2015). No entanto, neste estudo não foi encontrada associação entre idade e nenhum dos papéis 
de participação no bullying escolar, tanto em Portugal, quanto no Brasil. Esses resultados sugerem uma 
homogeneidade entre a distribuição dos papéis assumidos neste fenômeno na infância e adolescência com 
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os participantes estudados. Contudo, ressalta-se que não foram avaliados estudantes acima dos 14 anos de 
idade e, portanto, sugerem-se mais estudos que possam avaliar uma faixa etária maior e verificar se esse 
perfil se mantém em adolescentes mais velhos.   

De modo similar, IMC e satisfação corporal não apresentaram associação com os papéis de participação no 
bullying neste estudo. Tais resultados merecem maiores investigações em amostras mais abrangentes com 
crianças e adolescentes portugueses e brasileiros, tendo em vista que de acordo com a literatura crianças 
obesas, com baixo peso e também aquelas mais insatisfeitas com sua imagem corporal tendem a fazer 
parte de um grupo de risco para o envolvimento nesse fenômeno (Reulbach et al., 2013; Wilson et al., 
2013; Álvarez-García et al., 2015). Assim, será possível verificar, se de fato, essas características não fazem 
parte do perfil dos envolvidos no bullying em ambos os países ou se esse resultado é peculiar apenas dos 
participantes dessa pesquisa. 

Como limitações deste estudo destacam-se: 

1) A realização de uma pesquisa não probabilística não permite que os resultados encontrados 
possam ser estendidos de uma maneira geral a toda a população de ambos os países;  

2) Diferentemente da maior parte dos estudos que utilizam o auto relato, esta pesquisa utilizou um 
exame sócio métrico para a identificação dos papéis de participantes de bullying. Embora acredite-se que a 
percepção dos pares é uma medida bastante fidedigna, isso restringe as interpretações nas comparações 
dos resultados com outros estudos que adotaram metodologias diferentes; 

3) O delineamento transversal do estudo impede a realização de inferências sobre direção das 
relações identificadas, não permitindo o estabelecimento de causalidades. Pesquisas futuras podem adotar 
delineamento longitudinal em estudos transculturais, possibilitando o acompanhamento do fenômeno ao 
longo do tempo, de modo a analisar os efeitos exercidos das variáveis estudadas nos perfis dos 
participantes de bullying, identificando assim, relações de causa e efeito nos diferentes países. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo identificou associações entre os papéis de participação no bullying e algumas variáveis 
apontadas pela literatura como características dos perfis dos participantes nesse fenômeno. Verificou-se 
que a única característica em comum em ambos os países foi a rejeição das vítimas e das vítimas-
agressoras. Assim, acredita-se que a cultura local pode interferir nas normas sociais adotadas pelos grupos 
de pares em cada país, que acabam determinando algumas características que estabelecem os perfis dos 
envolvidos nesse fenômeno, conduzindo as relações entre crianças e adolescentes no ambiente escolar.  

Em Portugal as variáveis mais importantes para a identificação dos envolvidos no bullying foram 
rendimento escolar e status sócio métrico, enquanto no Brasil foram apenas competência motora e status 
sócio métrico. Já as outras variáveis analisadas neste estudo, como sexo, país de origem, idade, IMC e 
satisfação corporal não foram associadas aos perfis dos participantes de bullying.  

Desta forma, recomenda-se que mais estudos transculturais sejam realizados analisando as relações entre 
bullying e as variáveis citadas na literatura em crianças e adolescentes e, utilizando medidas sócio 
métricas para determinação dos papéis dos participantes nesse fenômeno. Com isso, será possível 
verificar então, se os resultados encontrados são específicos deste grupo estudado ou se refletem um 
perfil dos envolvidos no bullying nestes países como um todo.   
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